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RESUMO 

Introdução: As fases da gravidez, parto e puerpério seguido do aleitamento materno são permeadas por 

dúvidas e anseios, bem como por opiniões vindas de familiares e amigos, o que muitas vezes provoca 

sentimentos de angustia e aflição na mulher, prejudicando a ela e ao bebê. Objetivo: Refletir sobre a 

utilização da educação em saúde como tecnologia leve na rotina de atendimentos do pré-natal. Método: 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Participaram da atividade nove mulheres, 

sendo uma puérpera, duas multigestas e seis primigestas. As tecnologias utilizadas na atividade foram 

impressão de fotos sobre sinais parto (dor lombar, sangramento, perda líquido, movimentos fetais), partos 

normal e cesário, tipos de pega, posições para amamentar, mastite, hérnia umbilical, comprimidos (“pílula-

contra”, AAS), posições de dormir, massagem para cólica, fórmula artificial, chupeta e cremes para a mama. 

Também foram impressos letreiros sobre mitos e verdades. A atividade foi realizada em forma de jogo 

educativo. Resultados: A atividade promoveu na equipe uma percepção sobre como um ambiente de 

instigação e discussão das usuárias pode gerar uma situação de aprendizagem e que as mulheres possuem 

saberes influenciados pelo convívio familiar. Como ponto positivo temos a participação ativa das mulheres, 

com opiniões e conversas sobre suas dúvidas, porém ainda há dificuldade na desconstrução da crença e 

cultura popular enraizada. A equipe pretende manter o jogo educativo em outras ocasiões e com novas 

participantes. Conclusão: O desenvolvimento da atividade possibilitou a reflexão de que a utilização da 

educação em saúde como tecnologia leve durante o ciclo gravídico-puerperal assegurou um maior 

embasamento para o enfrentamento das dificuldades vivenciadas pelas mulheres durante essa fase, além de 

favorecer o fortalecimento de parceria e laços de solidariedade entre as usuárias e a equipe. 
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